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Tibre Holdings Ltda.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 07.838.582/0001-29

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2014 2013    
CIRCULANTE ....................................................... 2.027 2.026
Caixa e Equivalentes de Caixa .............................. 1.775 1.320
Dividendos a Receber ........................................... 244 698
Tributos a Compensar ou a Recuperar .................. 8 8

NÃO CIRCULANTE .............................................. 600.965 575.470
Investimentos......................................................... 600.965 575.470

TOTAL ................................................................... 602.992 577.496

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2014 2013    
CIRCULANTE ....................................................... 151.742 151.850
Impostos a Pagar................................................... 3 2
Dividendos a Pagar ............................................... 151.739 151.848
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................ 451.250 425.646
Capital Social:
- De Domiciliados no País ..................................... 235.000 218.660
Reservas de Lucros............................................... 216.250 206.986
TOTAL ................................................................... 602.992 577.496

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Cotistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis dos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, da Tibre Holdings Ltda., de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Osasco, SP, 28 de janeiro de 2015.      A Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
Em Milhares de Reais

 2014 2013    
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:

Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e 
 Contribuição Social ........................................... 25.885 37.293

Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos: (25.741) (37.259)
 Resultado de Equivalência Patrimonial. ............... (25.740) (37.259)
 Juros, Variações Monetárias e Cambiais, 
  Líquidas ............................................................. (1) -

Lucro Líquido Ajustado ...................................... 144 34
 (Aumento) em Outros Créditos ............................ (20) (11)
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos  (13) (2)

Caixa Líquido Proveniente das Atividades 
 Operacionais ...................................................... 111 21

Fluxo de Caixa das Atividades de 
 Investimentos:
 Aquisição de Investimentos ................................. - (7.646)
 Dividendos Recebidos ......................................... 698 271

Caixa Líquido Proveniente das Atividades de 
 Investimentos ..................................................... 698 (7.375)

Fluxo de Caixa das Atividades de 
 Financiamentos:
 Aumento de Capital ............................................. - 7.660
 Dividendos Pagos ................................................ (354) -

Caixa Líquido Proveniente/Utilizado nas 
 Atividades de Financiamentos ......................... (354) 7.660

Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 455 306    
Início do Período.................................................... 1.320 1.014
Fim do Período ...................................................... 1.775 1.320
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 455 306    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS ................................ 25.886 37.340
Resultado de Equivalência Patrimonial ................. 25.740 37.259
Receitas Financeiras ............................................. 145 81
Juros Ativos ........................................................... 1 -
DESPESAS OPERACIONAIS .............................. 1 47
Despesas Tributárias ............................................. 1 -
Despesas Gerais e Administrativas ....................... - 47

A DIRETORIA

Edmar Carlos da Silva - Contador - CRC 1SP210689/O-2

As demonstrações contábeis completas, auditadas pela KPMG Auditores Independentes, encontram-se à disposição na sede da Companhia.

  Reservas de Lucros Lucros          
Eventos Capital Social Legal Estatutária Acumulados Totais           
Saldos em 31.12.2012 ......................  187.000 19.124 174.930 - 381.054          
Aumento de Capital com Subscrição 
 de Cotas ..........................................  7.660 - - - 7.660
Aumento de Capital com Reserva de 
 Lucros ..............................................  24.000 (17.697) (6.303) - -
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - 37.286 37.286
Destinações: - Reservas....................  - 1.864 35.068 (36.932) -
            - Dividendos Propostos  - - - (354) (354)          
Saldos em 31.12.2013 ......................  218.660 3.291 203.695 - 425.646          
Aumento de Capital com Reserva de 
 Lucros ..............................................  16.340 - (16.340) - -
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - 25.850 25.850
Destinações: - Reservas....................  - 1.292 24.312 (25.604) -
            - Dividendos Propostos  - - - (246) (246)          
Saldos em 31.12.2014 ......................  235.000 4.583 211.667 - 451.250          

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

 2014 2013     2014 2013    
RESULTADO OPERACIONAL ............................. 25.885 37.293

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE 
 O LUCRO ............................................................ 25.885 37.293

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL ............................................................... 35 7

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ....................... 25.850 37.286

Brumado Holdings Ltda.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 08.397.763/0001-20
Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2014 2013    

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Cotistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, da Brumado Holdings Ltda., de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Osasco, SP, 28 de janeiro de 2015.      A Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO 
Em Milhares de Reais

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:

Lucro Líquido antes do Imposto de Renda 
 e Contribuição Social ........................................ 109.471 101.316

Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos:
 Juros Ações Preferenciais Resgatáveis .............. (7.698) (11.021)
 Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos de 
  Investimento Avaliado ao Custo ......................... (35.496) (29.363)

Lucro Líquido Ajustado ...................................... 66.277 60.932
 Aumento em Outros Ativos .................................. (58.287) (57.512)
 Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos 
  Recebidos .......................................................... 103.295 97.162
 Ações Preferenciais Resgatáveis ........................ 139.904 -
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos   (1.227) (443)

Caixa Líquido Proveniente das Atividades 
 Operacionais ...................................................... 249.962 100.139

Fluxo de Caixa das Atividades de 
 Financiamentos:
 Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos Pagos  (135.000) -

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de 
 Financiamentos ................................................. (135.000) -

Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 114.962 100.139
    
Início do Período.................................................... 102.738 2.599
Fim do Período ...................................................... 217.700 102.738
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 114.962  100.139    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS ........................  109.577 101.363
Juros Ações Preferenciais Resgatáveis ........  64.476 68.064
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos de 
 Investimento.................................................  35.496 29.363
Receitas Financeiras Líquidas ......................  9.605 3.936
DESPESAS OPERACIONAIS ......................  106 47
Despesas Gerais e Administrativas ...............  57 47
Despesas Tributárias .....................................  49 -

A DIRETORIA

Cid de Oliveira Guimarães - Contador - CRC 1SP218369/O-0

As demonstrações contábeis completas, auditadas pela KPMG Auditores Independentes, encontram-se à disposição na sede da Companhia.

  Reservas de Lucros Lucros      
Eventos Capital Social Legal Estatutária Acumulados Totais           
Saldos em 31.12.2012 ......................  983.228 23.505 41.662 - 1.048.395          
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - 100.018 100.018
Destinações: - Reservas....................  - 5.001 94.067 (99.068) -
            - Dividendos Propostos  - - - (950) (950)          
Saldos em 31.12.2013 ......................  983.228 28.506 135.729 - 1.147.463          
Dividendos de Exercícios Anteriores .  - - (134.050) - (134.050)
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - 106.303 106.303
Destinações: - Reservas....................  - 5.315 99.978 (105.293) -
            - Dividendos Propostos  - - - (1.010) (1.010)          
Saldos em 31.12.2014 ......................  983.228 33.821 101.657 - 1.118.706          

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

 2014 2013    

 2014 2013    

 2014 2013    
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO 
 SOBRE O LUCRO ......................................  109.471 101.316

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL .......................................................  (3.168) (1.298)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...............  106.303 100.018    
Número de cotas ...........................................  983.227.792 983.227.792
Lucro básico por cotas atribuível aos cotistas  0,11 0,10    

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2014 2013    
CIRCULANTE ....................................................... 3.503 1.972
Impostos e Contribuições a Recolher .................... 2.494 1.022
Dividendos a Pagar ............................................... 1.009 950

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................ 1.118.706 1.147.463
Capital Social ......................................................... 983.228 983.228
Reservas de Lucros............................................... 135.478 164.235

TOTAL ................................................................... 1.122.209 1.149.435

CIRCULANTE ....................................................... 527.048 254.132
Caixa e Equivalentes de Caixa .............................. 217.700 102.738
Ações Preferenciais Resgatáveis .......................... 300.142 139.904
Valores a Receber ................................................. 7.698 11.021
Tributos a Compensar ou Recuperar ..................... 1.508 469
NÃO CIRCULANTE .............................................. 595.161 895.303
Realizável a Longo Prazo ................................... - 300.142
Ações Preferenciais Resgatáveis .......................... - 300.142
Investimentos....................................................... 595.161 595.161
TOTAL ................................................................... 1.122.209 1.149.435

PFHD ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO S.A.
CNPJ:10.521.613/0001-28

Balanço Patrimonial de 01/01/2014 a 31/12/2014
Nome  Saldo Atual
Ativo ..................................................................................  6.124.782,59
 Ativo Circulante .............................................................  2.348.310,16
  Disponibilidades ...........................................................  184.883,89
   Caixa .............................................................................  4.943,79
    Caixa............................................................................  4.943,79
   Bancos Conta Movimento ..........................................  1,00
   Banco Bradesco ..........................................................  1,00
    Agência: 0254 C/C: 0020660-1 ...................................  1,00
   Aplicações de Liquidez Imediata - FAF .....................  179.939,10
    Aplicação Hiperfundo Bradesco ..................................  50.335,30
    Aplicaçoes em Papeis .................................................  129.603,80
  Direitos Realizáveis a Curto Prazo .............................  2.163.426,27
   Tributos a Compensar ................................................  13.539,52
    IRRF a Compensar ......................................................  201,02
    IRPJ Estimado a Compensar ......................................  9.012,68
    Contribuição Social Estimada a Compensar ...............  4.325,82
   Adiantamentos ............................................................  1.649.886,75
    AFAC - Futuro Aumento de Capital .............................  1.649.886,75
   Estoques ......................................................................  500.000,00
    Mercadoria para Revenda - Veículos ..........................  500.000,00

 Ativo Não Circulante ......................................................  3.776.472,43
  Investimentos ...............................................................  533.403,13
   Investimentos em Coligadas e Controladas .............  533.403,13
    Coligadas e Controladas .............................................  533.403,13
  Imobilizado ....................................................................  3.243.069,30
   Bens e Direitos em Uso ..............................................  379.326,61
    Terrenos .......................................................................  379.326,61
   Bens Imóveis ...............................................................  2.902.441,93
    Imóveis ........................................................................  2.902.441,93
   (-) Depreciação Acumulada ........................................  (38.699,24)
    (-) Imóveis - Depreciação ............................................  (38.699,24)
Nome  Saldo Atual
Passivo .............................................................................  6.124.782,59
 Passivo Circulante .........................................................  9.450,48
  Obrigações Tributárias ................................................  9.450,48
   Impostos e Contribuições Sobre Receitas ...............  9.450,48
    COFINS a Pagar..........................................................  1.066,99
    PIS a Pagar .................................................................  231,18
    IRPJ sobre Lucro Presumido a Pagar .........................  5.000,54
    Contribuição Social sobre Lucro Presumido a Pagar ..  3.151,77

 Passivo Não Circulante .................................................  1.649.886,75
  Adiantamento para Futuro Aumento de Capital ........  1.649.886,75
   Adiantamento para Futuro Aumento de Capital.......  1.649.886,75
    Adiantamento para Futuro Aumento de Capital ..........  1.649.886,75
 Patrimônio Líquido ........................................................  4.465.445,36
  Capital ............................................................................  3.781.779,00
   Capital Social ...............................................................  3.781.779,00
    Capital Social Subscrito ...............................................  3.781.779,00
  Reservas ........................................................................  289.730,78
   Reservas de Lucros ....................................................  289.730,78
    Reserva de Lucros.......................................................  289.730,78
  Resultado do Exercício ................................................  393.935,58
   Apuração do Resultado ..............................................  393.935,58
    Resultado do Exercício Anual ......................................  447.435,58
    (-) Distribuição de Lucros aos Sócios ..........................  (53.500,00) 

José Carlos de Oliveira Souza - Contabilista
CPF: 001.066.678-82 / CRC: 1.SP-130997/O-5

MG CONTÉCNICA CONSULTORIA E CONTABILIDADE LTDA.

Hermes Kinshoku - Diretor
CPF: 662.888.518-68
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS
ESTÂNCIA BALNEÁRIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
COMISSÃO MUNICIPAL E PERMANENTE DE LICITAÇÃO - SAÚDE

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº SMS 092/15

Acha-se aberto na Secretaria Municipal de Saúde, o Pregão
Eletrônico nº SMS 092/15 – Processo nº 24.377/2015-50, que tem
como objeto a seleção de propostas para REGISTRO DE PREÇOS
visando ao fornecimento de medicamentos: TOPAMAX® 50 MG

(Topiramato),TRACOLIMO 0,03% (PROTOPIC®), SAXAGLIPTINA 5
MG – (ONGLYZA®), TRACOLIMO 0,01% (PROTOPIC®), CLORIDRATO
DE RANITIDINA 150 MG/10 ML, MAGNEN B6 (Glicinato de Magnésio +
Cloridrato de Piridoxina), ETNA (Coenzima Citidílica + Hidroxocobalamina

+ Uridina), HERDERA HELIX (ABRILAR®), BACLOFENO 10 MG e
CIPROFIBRATO, para atendimento a MANDADOS JUDICIAIS.

O encerramento dar-se-á em 08/05/2015, às 08:30h. O edital, na íntegra,
encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico

www.licitacoes-e.com.br sob o nº: 579753. Para qualquer esclarecimento,
entrar em contato: telefone/fax (13) 3201-5612;

e-mail: licitacaosaude@santos.sp.gov.br.

Santos, 24 de abril de 2015.

JOSÉ CLAUDINEI CARLOS DE OLIVEIRA
Presidente da Comissão Municipal e Permanente de Licitação - Saúde
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Monterla Holdings S.A.
CNPJ nº 05.867.677/0001-45 – NIRE nº 35300195922

Ata das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária 13 de Fevereiro de 2015
Lavrada na forma de sumário de acordo com o §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76

1. Local, Hora e Data: Na sede da companhia, na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3600 - 4º andar, sala
41, São Paulo, SP, às 10:00 horas do dia 13 de fevereiro de 2015. 2. Mesa: Presidente: Antonio Sergio
Alfano; Secretária: Maria Elizabeth Toledo Pacheco. 3. Quorum: Acionistas representando a totalidade
do capital social da Companhia e o Sr. Raul Todão Filho, representante da empresa RTF Contabilidade
S/S; Ltda., com sede na Rua Matias Olímpio nº 145 - Vila São Nicolau, São Paulo-SP, inscrita no
CNPJ/MF sob o nº 64.911.670/0001-42 e no Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo sob o
nº 2SP016012/O-3, nomeada para avaliação dos bens a serem conferidos ao capital da Companhia,
bem como os representantes da Manasa Madeireira Nacional S.A. 4. Publicações Prévias: -
Nos termos do § 4º do artigo 133 da Lei nº 6.404/76, foi dispensada a publicação de anúncios; -
Nos termos do § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, foi dispensada a publicação da convocação das
Assembleias Gerais; - Nos termos do artigo 294 da Lei nº 6.404/76, foi dispensada a publicação do
Balanço Patrimonial. 5. Ordem do Dia: Em Reunião Extraordinária: a) Aumentar o capital social
subscrito, a ser integralizado em bens, com recursos de terceiros;b) Ratificar a nomeação efetuada pelos
administradores ad referendum da Assembleia Geral da empresa responsável pela avaliação dos bens
que serão transferidos à Companhia em aumento de capital; c) Aprovar o laudo de avaliação;d) Aprovar a
transferência dos bens ao patrimônio da Companhia em pagamento das ações subscritas; e) Alterar o
caput do artigo 5º do Estatuto Social, em consequência das deliberações tomadas. Em Reunião
Ordinária: a) Tomar as contas dos administradores e examinar, discutir e votar o Balanço Patrimonial e
Demonstração do Patrimônio Líquido, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2014; b) Eleger os
membros da Diretoria; c) Fixar a remuneração dos Administradores; 6. Leitura dos Documentos: Não
foi requerida a leitura dos documentos referidos no artigo 133 da Lei nº 6.404/76. 7. Deliberações: Em
Reunião Extraordinária: Tomadas, por unanimidade dos acionistas presentes, esclarecido que o
Conselho Fiscal não tem funcionamento permanente e nem foi pedida sua instalação: a) Aprovar o
aumento do capital subscrito e integralizado, no montante de R$ 22.747,34 (vinte e dois mil, setecentos e
quarenta e sete reais e trinta e quatro centavos), com emissão de 2.274 (duas mil, duzentas e setenta e
quatro) ações ordinárias, a serem subscritas e integralizadas, com recursos de Manasa Madeireira
Nacional S.A., sociedade com sede na cidade de São Paulo, na Avenida Paulista, 2001, 5º andar,
conjunto 506, sala 1, Cerqueira César, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 60.400.009/0001-11, em bens, ao
preço de emissão correspondente ao valor de R$ 10,00323 (dez reais e trezentos e vinte e três
centésimos de milésimos de centavos) por ação. O preço de emissão foi fixado nos termos do artigo 170,
§1º, da Lei nº 6.404/76, no valor total de R$ 22.747,34 (vinte e dois mil, setecentos e quarenta e sete reais
e trinta e quatro centavos), destinados à conta de capital; b) As acionistas presentes declararam
renunciar ao seu direito de subscrição; c) Ratificar a nomeação realizada pelos administradores da
Companhia da empresa RTF Contabilidade S/S;Ltda., com sede na Rua Matias Olímpio nº 145 -Vila São
Nicolau, São Paulo-SP, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 64.911.670/0001-42 e no Conselho Regional de
Contabilidade de São Paulo sob o nº 2SP016012/O-3, neste ato representada por seu sócio gerente
Raul Todão Filho, brasileiro, casado, contador, portador do CRC 1SP120.441/O-9, do RG
8.467.449/SSP-SP e inscrito no CPF/MF nº 811.136.768-68, residente e domiciliado na Rua
Tabatinguera nº 140, conjunto 1405, CEP 01.020-901, São Paulo-SP, responsável pela elaboração da
avaliação, por valor contábil, dos imóveis rurais devidamente discriminados no Laudo de Avaliação
(Anexo II), bens esses de titularidade de Manasa Madeireira Nacional S.A., que serão utilizados para
integralizar a totalidade das ações subscritas em aumento de capital da Companhia; d) Aprovar o Laudo
de Avaliação apresentado pela empresa RTF Contabilidade S/S/Ltda. que, a pedido da administração, já
havia previamente avaliado os bens a serem incorporados ao patrimônio da Companhia e que avaliou os
referidos bens imóveis pelo valor global de pelo menos R$ 22.747,34 (vinte e dois mil, setecentos e
quarenta e sete reais e trinta e quatro centavos). A referida avaliação foi aceita pela subscritora Manasa
Madeireira Nacional S.A.; e) Em consequência, Monterla sucede Manasa Madeireira Nacional S.A.
em todos os direitos e obrigações inerentes aos bens que ora lhe foram transferidos; f) Nos termos dos
§§ 2º e 3º do artigo 98 da Lei nº 6.404/76, foram autorizadas as declarações suplementares quanto aos
bens ora transferidos por Manasa Madeireira Nacional S.A. à Monterla Holdings S.A; g) Homologar o
aumento de capital decorrente da subscrição e integralização de todas as novas ações emitidas,
aprovando-se, em consequência, a alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que
passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º O capital social é de R$ 101.407,50 (cento e um mil,
quatrocentos e sete reais e cinquenta centavos), totalmente subscrito e integralizado em bens e moeda
corrente nacional, dividido em 10.139 (dez mil, cento e trinta e nove) ações ordinárias, nominativas e sem
valor nominal.” Em Reunião Ordinária: Foram as seguintes as deliberações tomadas: 1) Aprovadas por
unanimidade e sem reserva as contas da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado
Líquido e Demonstração do Patrimônio Líquido, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2014. 2) Para
membros da Diretoria, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em 2016: 2.1) Foram
reeleitos: • Diretor Gerente, Fabio Schvartsman, brasileiro, casado, engenheiro de produção, portador
do RG nº 4.144.579-X/SSP-SP e CPF nº 940.563.318-04, residente e domiciliado em São Paulo-SP, com
endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3600 - 4º andar, São Paulo/SP; • Diretor
Financeiro, Antonio Sergio Alfano, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG
nº 5.282.030/SSP-SP e CPF/MF nº 875.349.248-04, residente e domiciliado nesta Capital de São Paulo,
com escritório na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3.600, 4º andar, em São Paulo-SP. 2.2) Foi eleito:
• Diretor Administrativo, Cristiano Cardoso Teixeira, brasileiro, casado, administrador, portador do
RG nº 16771543-4/SSP-SP e CPF nº 128996528-50, residente e domiciliado em São Paulo-SP, com
endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3600 - 4º andar, São Paulo/SP, no lugar de Paulo
Roberto Petterle, RG nº 2.286.279/IFP-RJ e CPF/MF nº 175.309.207-82; 3) Fixar em até a quantia de
R$ 1.000,00 (hum mil reais) a remuneração global anual dos administradores, a ser dividida entre os
membros da Diretoria. 4) Declaração de Desimpedimento: Os Diretores ora reeleitos e o eleito
declararam, sob as penas da lei, que não estão impedidos, por lei especial, de exercer a administração
da Companhia, e nem foram condenados ou estão sob efeito de condenação, a pena que vede, ainda
que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, declarando-se cientes do disposto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. 7. Publicações: As
publicações previstas em lei serão efetuadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo e no jornal Valor
Econômico. 8. Documentos Apresentados: O Sr. Presidente esclareceu que os documentos
apresentados, relativos às deliberações tomadas, foram numerados seguidamente, autenticados pela
mesa e ficam arquivados na sede da Companhia. 9 Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi
lavrada a presente Ata, que lida e achada conforme, vai devidamente assinada pelos acionistas
presentes. São Paulo, 13 de fevereiro de 2015. aa) Antonio Sergio Alfano - Presidente da Mesa; Maria
Elizabeth Toledo Pacheco - Secretária da Mesa. Acionistas presentes: Klabin S.A. - aa) Antonio Sergio
Alfano, Diretor Financeiro e de Relações com Investidores e Paulo Roberto Petterle, Diretor de
Operações; Manasa Madeireira Nacional S.A. - aa) Antônio Cavalcanti de Albuquerque Lacombe, Diretor
e Otavio Carvalho Lacombe, Diretor. Certifico que o texto supra é cópia autêntica da Ata da Assembleia
Geral Extraordinária, realizada em 13 de fevereiro de 2015, às 10:00 horas, lavrada em livro próprio.
Maria Elizabeth Toledo Pacheco - Secretária da Assembleia.Secretaria de Desenvolvimento Econômico,
Ciência,Tecnologia e Inovação - Junta Comercial do Estado de São Paulo.Certifico que foi registrado sob
nº 166.999/15-5 em 17/04/2015. (a) Flávia Regina Britto - Secretária Geral em Exercício.

Santa Catarina Florestal S.A.
CNPJ nº 05.905.802/0001-64 – NIRE nº 35300195965

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora e Local da Realização: Aos 10 (dez) dias do mês de março de 2015, às 11:00 horas, em sua Sede
Social, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3600 - 3º andar, sala 33, em São Paulo, SP. Composição da Mesa: Por
aclamação, foi escolhido para presidir os trabalhos o Sr. Antonio Sergio Alfano, que convidou a Sra. Rosa Maria dos
Santos Galvão para Secretária. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme Livro
de Presença de Acionistas e Diretores. Publicações Prévias: - Nos termos do § 4º do artigo 133 da Lei nº 6.404/76,
foi dispensada a publicação de anúncios; - Nos termos do § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, foi dispensada a
publicação da convocação das Assembleias gerais; - Nos termos do artigo 294 da Lei nº 6.404/76, foi dispensada
a publicação do Balanço Patrimonial. Ordem do Dia: a) Tomar as contas dos administradores e examinar, discutir e
votar o Balanço Patrimonial e Demonstração do Patrimônio Líquido, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2014;
b) Eleger os membros da Diretoria; c) Fixar a remuneração dos Administradores; Leitura dos Documentos: Não foi
requerida a leitura dos documentos referidos no artigo 133 da Lei nº 6.404/76. Deliberações: Foram as seguintes
as deliberações tomadas: 1) Aprovadas por unanimidade e sem reserva as contas da Diretoria, Balanço Patrimonial
e Demonstração do Patrimônio Líquido, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2014. 2) Eleição e reeleição de
membros da Diretoria, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em 2016: Reeleitos: • Diretor
Gerente, Fabio Schvartsman, brasileiro, casado, engenheiro de produção, portador do RG nº 4.144.579-X/SSP-SP
e CPF nº 940.563.318-04, residente e domiciliado em São Paulo-SP, com endereço comercial na Avenida Brigadeiro
Faria Lima nº 3600 - 4º andar, São Paulo/SP; • Diretor Financeiro, Antonio Sergio Alfano, brasileiro, casado,
administrador de empresas, RG nº 5.282.030/SSP-SP e CPF/MF nº 875.349.248-04, residente e domiciliado
nesta Capital de São Paulo, com escritório na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3.600, 4º andar, em São Paulo-SP.
Eleito: • Diretor Administrativo, Cristiano Cardoso Teixeira, brasileiro, casado, administrador, portador do
RG nº 16771543-4/SSP-SP e CPF nº 128996528-50, residente e domiciliado em São Paulo-SP, com endereço
comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3600 - 4º andar, São Paulo/SP, no lugar de Paulo Roberto Petterle,
RG nº 2.286.279/IFP-RJ e CPF/MF nº 175.309.207-82; 3. Remuneração dos Administradores: Fixada em até
a quantia de R$ 1.000,00 (hum mil reais) a remuneração global anual dos administradores, a ser dividida entre os
membros da Diretoria. Os Diretores declaram, expressamente, renunciar a percepção de qualquer remuneração.
4. Declaração de Desimpedimento: Os Diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, não estarem
impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em razão de condenação criminal, ou por
se encontrarem sob os efeitos dela, à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos;ou por
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, ou concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública
ou a propriedade. Publicações: As publicações previstas na Lei nº 6.404/76 serão feitas no Diário Oficial do Estado
de São Paulo e no Valor Econômico. Documentos Apresentados: O Sr. Presidente esclareceu que os documentos
apresentados, relativos às deliberações desta Assembleia Geral Ordinária, foram numerados seguidamente
e, autenticados pela mesa, ficam arquivados na Companhia. Lavratura e Leitura: Lavrada e lida a presente ata,
foi ela aprovada por unanimidade pelos subscritores presentes, que a assinam com os membros da mesa. São
Paulo, 10 de março de 2015. (aa) Antonio Sergio Alfano, Presidente da Mesa, Rosa Maria dos Santos Galvão,
Secretária da Mesa; Klabin S.A. (aa) Antonio Sergio Alfano, Diretor Financeiro e Cristiano Cardoso Teixeira, Diretor;
Klabin do Paraná Produtos Florestais Ltda. (aa) Antonio Sergio Alfano, Diretor; Cristiano Cardoso Teixeira,
Diretor.Certifico que o texto supra é cópia autêntica da Ata da Assembleia Geral Ordinária, realizada em 10/03/2015,
às 11:00 horas, lavrada em livro próprio. Rosa Maria dos Santos Galvão - Secretaria da Assembleia. Secretaria
de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia - Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que foi
registrado sob nº 167.000/15-9, em 17/04/2015. (a) Flávia Regina Britto - Secretária Geral em Exercício.

...continuação
17 Patrimônio líquido
(a) Capital social
O capital social totalmente subscrito e integralizado, dividido em 28.687.975 ações ordinárias nominativas,
sem valor nominal.
(b) Reservas e Dividendos
O lucro líquido de cada exercício social, após as compensações e deduções previstas em lei e consoante pre-
visão estatutária, terá a seguinte destinação:
5% para a reserva legal, até atingir 20% do capital social integralizado.
5% para dividendos obrigatórios sobre o saldo após a destinação para reserva legal.
O saldo remanescente para reserva de lucros o qual permanecerá à disposição da Assembléia Geral Ordiná-
ria.
18 Instrumentos financeiros
A Companhia possui operações envolvendo instrumentos financeiros com o objetivo de financiar suas ativida-
des ou aplicar seus recursos financeiros disponíveis. A administração dessas operações é efetuada mediante
estratégias de operação e sistemas de controles.
Valorização dos instrumentos financeiros
Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos da Companhia em 31 de dezembro estão descritos a
seguir, bem como os critérios para sua valorização/avaliação:
(a) Identificação e valorização dos instrumentos financeiros
A Companhia opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, duplicatas a
receber de clientes, contas a pagar a fornecedores e empréstimos e financiamentos.
Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria,
em prazos inferiores há três meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são
sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos.
(b) Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, outros ativos circulantes e contas a pagar
Os valores contabilizados aproximam-se dos de realização.
(c) Investimentos
Consistem, principalmente, em investimentos em controladas de capital fechado, registrados pelo método de

equivalência patrimonial, nas quais a Companhia tem interesse estratégico.
Considerações de valor de mercado das ações possuídas não são aplicáveis.
(d) Empréstimos e Financiamentos
O valor contábil dos empréstimos e financiamentos em reais tem suas taxas atreladas à variação do CDI e
se aproxima do valor de mercado. Para os demais empréstimos e financiamentos, inclusive os denominados
em moeda estrangeira, a diferença entre o valor contábil e o valor de mercado, não são significativas.
(e) Política de gestão de riscos financeiros
A Companhia possui e segue política de gerenciamento de risco, que a orienta em relação a transações e
requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição ge-
ral dos riscos financeiros é regularmente monitorada e gerenciada a fim de avaliar os resultados e o impacto
financeiro no fluxo de caixa.Também são revistos periodicamente os limites de crédito.
(f) Risco de crédito
A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no
curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim
como o acompanhamento dos prazos de financiamento de vendas por segmento de negócios e limites indivi-
duais de posição, são procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em
seu contas a receber.
(g) Risco de liquidez
É o risco da Companhia não possuir recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financei-
ros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos.
Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de de-
sembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de tesouraria.
(h) Risco de mercado
(h.1) Risco com taxa de juros
O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por causa de flutuações nas
taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no
mercado. A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a
eventual necessidade de contratação de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilidade des-

sas taxas.
(h.2) Risco com taxa de câmbio (Controladora e Consolidado)
O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações
nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado.
Em 31 de dezembro de 2013 e de 2012, a Companhia possuía passivos denominados em moeda estrangeira
nos montantes descritos a seguir:

2014 2013
Moeda Moeda

estrangeira Reais estrangeira Reais
Passivo

Circulante
Fornecedores
· Indexados ao EUR 508 1.639 523 1.410
· Indexados ao USD 145 340
Empréstimos e
Financiamentos

· Indexados ao USD 1.297 3.038 1.100 2.249
Passivo

Não Circulante
Fornecedores
· Indexados ao EUR 491 1.324
Empréstimos e
Financiamentos

· Indexados ao USD 6.780 15.885 6.911 14.122
19 Seguros
A Companhia mantém programa de seguros, sendo a cobertura contratada, considerada suficiente pela admi-
nistração para cobrir eventuais riscos sobre suas operações, seu patrimônio, ativos, funcionários e responsa-
bilidade civil perante terceiros.

MARIA BEATRIZ DE CARVALHO ESTRADA GERD WILLI ROTHMANN MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA PETER SCHAEFER

DIRETORIA CONTADORCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

MARIA BEATRIZ DE CARVALHO ESTRADA - GERSON OLIVI FORATTO MARCELO BRAZ REIS - CRC 1SP 182.643/O-5

Deicmar Port S.A.
CNPJ/MF nº 04.267.351/0001-14

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial, acompanhado das Demonstrações do Resultado, dos Fluxos de Caixa, das Mutações do Patrimônio
Líquido e as respectivas Notas Explicativas, dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2014 e 2013.Santos, 20 de março de 2015. A DIRETORIA

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo 2014 2013
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) 520 392
Clientes 23
Tributos a recuperar (Nota 4) 679 729
Despesas antecipadas 2 2
Contas a receber 29

1.253 1.123
Não circulante

Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais e outros (Nota 7) 52 57

Imobilizado (Nota 5) 10 14
Intangível (Nota 6) 5 6

67 77
Total do ativo 1.320 1.200

Passivo e patrimônio líquido 2014 2013
Circulante

Fornecedores 69 19
Salários e encargos sociais 3 3
Provisão de férias e encargos 10 11
Obrigações fiscais e tributárias (Nota 9) 14 1

96 34
Não circulante

Provisão para contingências (Nota 7) 24 150
24 150

Patrimônio líquido (Nota 10)
Capital social 13.760 13.760
Prejuízos acumulados (12.560) (12.744)

1.200 1.016
Total do passivo e patrimônio líquido 1.320 1.200

Notas explicativas às demonstrações financeiras
em 31 de dezembro de 2014 e de 2013

Em milhares de reais, exceto quando indicado
1 Contexto operacional
A Companhia tem por objetivo as atividades de exploração de infraestrutura e
superestrutura portuária e aquaviária; a operação de terminais portuários ma-
rítimos, fluviais ou lacustres, inclusive instalações portuárias de uso público
ou privado, de Estação de Transbordo de Carga, de Instalação Portuária Públi-
ca de Pequeno Porte e de terminais de passageiros; a armazenagem de mer-
cadorias provenientes ou destinadas às embarcações; a operação e gestão
de equipamentos destinados a carga e descarga de embarcações; a carga e
descarga de embarcações; de operação portuária; de recintos alfandegados;
de armazéns gerais; de logística e distribuição; de transporte aquaviário, rodo-
viário, terrestre, dutoviário e multimodal. Poderá, ainda, a Companhia praticar
quaisquer atos correlatos e afins ao seu objeto social, como também partici-
par de outras sociedades como quotista ou acionista.
2 Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas
contábeis
2.1 Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia
e autorizadas para emissão em 20 de março de 2015.
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a
legislação societária e Pronunciamento Técnico para Pequenas e Médias
Empresas (CPC PME), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e aprovado pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC) nº 1.255 de 10 de dezembro de 2009.
As seguintes seções foram aplicadas na elaboração das demonstrações
contábeis:
• Seções 4 a 8 – Demonstrações contábeis;
• Seção 11 – Instrumentos financeiros básicos;
• Seção 17 – Ativo imobilizado;
• Seção 18 – Ativo intangível;
• Seção 21 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes;
• Seção 23 – Receitas;
• Seção 29 – Tributos sobre o lucro;
• Seção 33 – Divulgação sobre partes relacionadas.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014, as demais seções do CPC
PME não geraram efeitos nas demonstrações contábeis da Companhia.
2.2 Descrição das principais práticas contábeis adotadas
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstra-
ções financeiras estão descritas a seguir:
(a) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários
e aplicações financeiras resgatáveis imediatamente e com risco mínimo de
mudança de seu valor de mercado.
As aplicações financeiras são registradas ao custo, acrescidos dos rendimen-
tos auferidos até a data do balanço.
(b) Clientes
As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor
presente e deduzidas da provisão para créditos de liquidação duvidosa. A pro-
visão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma
evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de receber todos os
valores cobrados de acordo com os prazos originais das contas a receber. O
valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável.
(c) Imobilizado
Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada,
calculada pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na Nota 5, que
levam em consideração o prazo de vida útil-econômica dos bens.
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos va-
lores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado
operacional.
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em
que são incorridos. O custo das principais renovações é incluído no valor
contábil do ativo no momento em que for provável que os benefícios econômi-
cos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente avaliado
para o ativo existente fluirão para a Companhia, sendo depreciados ao longo
da vida útil restante do ativo relacionado.
(d) Intangíveis
Os gastos diretamente associados a softwares identificáveis e únicos, contro-
lados pela Companhia e que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos
maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ativos
intangíveis, sendo amortizados usando-se o método linear, às taxas anuais
mencionadas na Nota 6, que levam em consideração o prazo de sua vida útil
econômica.
(e)“Impairment”de ativos
O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive os ativos intangíveis,
serão revistos para se identificar perdas por “impairment” sempre que eventos
ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser
recuperável. A perda por “impairment” será reconhecida pelo montante em
que o valor contábil do ativo ultrapassar o valor recuperável, que é o maior
entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.
(f) Demais ativos circulantes e não circulantes (realizável a longo prazo)
São apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando apli-
cável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
(g) Provisões
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação pre-
sente legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é pro-
vável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e
uma estimativa confiável do valor possa ser feita.
(h) Reconhecimento de receita
A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado quando da efetiva

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado
2014 2013

Receita bruta de serviços
Prestação de serviços 1.434 1.965
Impostos sobre serviços e outras deduções (214) (80)

Receita líquida de serviços 1.220 1.885
Custo dos serviços prestados (893) (1.603)

Lucro bruto 327 282
Receitas (despesas) operacionais

Administrativas e gerais (171) (604)
Depreciação e amortização (5) (5)

Lucro (prejuízo) operacional antes do
resultado financeiro 151 (327)

Resultado financeiro
Despesas financeiras (6) (7)
Receitas financeiras 46 38
Variações monetárias e cambiais 1

Lucro (prejuízo) operacional 192 (296)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e

da contribuição social 192 (296)
Imposto de renda (5)
Contribuição social (3)

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 184 (296)
Lucro (prejuízo) líquido por ação do capital

social no fim do exercício - R$ 0,03 (0,05)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Em milhares de reais

Capital Prejuízos Patrimônio
social acumulados líquido

Em 31 de dezembro de 2012 13.760 (12.448) 1.312
Prejuízo líquido do exercício (296) (296)

Em 31 de dezembro de 2013 13.760 (12.744) 1.016
Lucro líquido do exercício 184 184

Em 31 de dezembro de 2014 13.760 (12.560) 1.200
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais
2014 2013

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do I.R.P.J. e C.S.L.L. 192 (296)

Depreciação e amortização 5 5
Provisões para contingências (126) 130

71 (161)
Variações nos ativos e passivos

Clientes (23) 119
Tributos a recuperar 50 (181)
Despesas antecipadas (1)
Contas a receber (29)
Fornecedores 50 (37)
Provisão de férias e encargos (1) 1
Obrigações fiscais e tributárias 13 (60)
Contas a pagar (17)

60 (176)
Caixa proveniente das operações 131 (337)

Imposto de renda e contribuição social pagos (8)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)

atividades operacionais 123 (337)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Aquisições de bens do ativo imobilizado (1)
Aquisições de bens do ativo intangível (7)
Partes relacionadas 101
Depósitos judiciais e outros 5 (15)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 5 78
Aumento (redução) líquido de caixa

e equivalentes de caixa 128 (259)
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício 392 651
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 520 392
Aumento (redução) líquido de caixa e

equivalentes de caixa 128 (259)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

prestação dos serviços.
(i) Demais receitas, custos e despesas
São reconhecidas observando-se o regime de competência de exercícios.
2.3 Classificação dos instrumentos financeiros por categoria
Os ativos financeiros estão classificados nas seguintes categorias específi-
cas: ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado, investimentos
mantidos até o vencimento, ativos financeiros “disponíveis para venda” e em-
préstimos e recebíveis. A classificação depende da natureza e finalidade dos
ativos financeiros e é determinada na data do reconhecimento inicial. Em 31
de dezembro de 2014 e 2013 a companhia não possuía ativos classificados
como disponíveis para a venda ou mantidos até o vencimento. As aplicações
financeiras são classificadas na categoria valor justo por meio do resultado
por serem aplicações de curto prazo e liquidez imediata (indexados ao CDI).
Os valores a receber de Clientes são classificados na categoria de
“Recebíveis” por terem pagamentos fixos ou determináveis e que não são co-
tados em um mercado ativo. São mensurados pelo valor de custo amortizado
(valor presente), deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperá-
vel. Os passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortizado
utilizando o método de juros efetivos. Em 31 de dezembro de 2014 e 2013 a
companhia não possuía passivos financeiros ao valor justo por meio do resul-
tado.
2.4 Uso de estimativas e julgamentos
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e Pronuncia-
mento Técnico para Pequenas e Médias Empresas (CPC PME), requer a utili-
zação de julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das
práticas contábeis nos valores apresentados de ativos, passivos, receitas e
despesas.Os valores reais podem ser diferentes destas estimativas.Tais esti-
mativas e premissas são revisadas periodicamente. Fontes de estimativas de
incertezas: (i) Passivos contingentes são avaliados com base nas melhores
estimativas da Administração, levando em consideração as informações de
seus assessores jurídicos, quando houver probabilidade de exigência de re-
cursos financeiros para liquidar as obrigações e que o montante das obriga-
ções possa ser estimado com razoável segurança. Para as contingências
classificadas como “Prováveis”, são constituídas provisões reconhecidas no
Balanço Patrimonial na rubrica Provisões; (ii) Provisão para devedores duvi-
dosos é constituída basicamente pelos títulos que encontram-se com ações
de cobrança ajuizadas, e que possuem evidencias para potencial perda.Estas
são permanentemente avaliadas e sofrem alteração de acordo com a evolu-
ção dos processos.
3 Caixa e equivalentes de caixa

2014 2013
Caixa 2 1
Banco conta movimento 137 8
Aplicações financeiras 381 383

520 392
As aplicações financeiras estão indexadas à taxa do Certificado de Depósito
Interbancário - CDI e são representadas por aplicações de Certificado de De-
pósitos Bancários - CDB de alta liquidez.
4Tributos a recuperar

2014 2013
IRPJ 69 61
CSLL 20 22
ISS 2
PIS 105 115
COFINS 483 529
OUTROS 2

679 729
5 Imobilizado

2014 2013 Taxa
Depreciação anual de

Custo acumulada Líquido Líquido depreciação - %
Móveis e utensílios 5 (2) 3 5 10
Equipamentos
de informática 14 (8) 6 9 20

Equipamento de
Segurança e
Monitoramento 1 1 20

20 (10) 10 14
A movimentação do imobilizado pode ser assim demonstrada:
Resumo da movimentação

R$ (Mil)
Em 31 de dezembro de 2012 17
Adições 1
Depreciação (4)
Em 31 de dezembro de 2013 14
Adições
Depreciação (4)
Em 31 de dezembro de 2014 10
6 Intangível

2014 2013 Taxa
Amortização anual de

Custo acumulada Líquido Líquido amortização - %
Softwares 7 (2) 5 6 20

7 (2) 5 6
A movimentação do intangível pode ser assim demonstrada:
Resumo da movimentação

R$ (Mil)
Em 31 de dezembro de 2012 0
Adições 7
Amortização (1)
Em 31 de dezembro de 2013 6
Amortização (1)
Em 31 de dezembro de 2014 5
7 Provisão para contingências

Depósitos Provisões para
judiciais contingências

2014 2013 2014 2013
Cíveis 1 1
Trabalhistas 51 56 24 150

52 57 24 150
A Companhia está sujeita a contingências cíveis e trabalhistas, sendo parte
envolvida em processos em andamento tanto na esfera administrativa como

judicial, para as quais, quando aplicável, são amparadas por depósitos judici-
ais. As provisões para perdas prováveis constituídas, inclusive quanto ao pra-
zo de exigibilidade, são estimadas pela administração, amparada por sua as-
sessoria jurídica.
8 Imposto de renda e contribuição social
(a) Do exercício

2014 2013
IRPJ/CSLL IRPJ/CSLL

Resultado antes dos tributos 192 (296)
Adições totais 152 313
Exclusões totais (293) (212)

Lucro real apurado no período (a) 51
Prejuízo fiscal e base negativa da CSLL (195)
Compensação de Prej. Fiscal e Base

Negativa da CSLL (b) (15)
Base tributável do IRPJ e da CSLL (c) = (a – b) 36
Efeitos do IRPJ e CSLL no resultado (d) (8)
Alíquotas efetivas – IRPJ + CSLL (d ÷ c ) (22,22%)
O imposto de renda da pessoa jurídica é calculado com base no lucro real à
alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável exce-
dente à R$ 240 Mil ano. A contribuição social sobre o lucro líquido é calculada
à alíquota de 9% sobre o lucro tributável. Esses impostos são reconhecidos no
resultado pelo regime de competência.
(b) Regime tributário de transição
A Lei nº 12.973 de 13 de maio de 2014, objeto da conversão da Medida Provi-
sória nº 627 de 11 de novembro de 2013, revogou o Regime Tributário de Tran-
sição (RTT) e trouxe outras providências, dentre as quais se destacam: (i) al-
terações na legislação tributária federal relativa ao IRPJ, CSLL, PIS/PASEP e
à COFINS com o objetivo de alinhar a contabilidade fiscal à societária; (ii) dis-
posições sobre o cálculo de juros sobre capital próprio; (iii) considerações so-
bre investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial; e (iv)
disposição acerca do tratamento fiscal dos dividendos calculados com base
nos resultados apurados no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2013.
As disposições previstas nessa legislação têm vigência a partir de 2015,
salvo na hipótese de opção pela sua adoção antecipada a partir de 2014. No
que concerne ao exercício da opção pela aplicação dos efeitos da Lei nº
12.973/14 para o ano-calendário de 2014, em observância às disposições
da IN RFB nº 1.499/14, em fevereiro de 2015, por ocasião do envio da De-
claração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) relativa ao mês
de dezembro de 2014, a Companhia não optou pela adoção antecipada dos
efeitos da referida Lei.
9 Obrigações fiscais e tributárias

2014 2013
ISS 12 1
OUTROS 2

14 1
10 Patrimônio líquido
Capital social
O Capital Social totalmente subscrito e integralizado, dividido em 6.324.287
(seis milhões, trezentos e vinte quatro mil, duzentos e oitenta e sete) ações
ordinárias nominativas, sem valor nominal.
11 Seguros
A Companhia mantém programa de seguros, sendo a cobertura contratada,
considerada suficiente pela administração para cobrir eventuais riscos sobre
suas operações, seu patrimônio, ativos, funcionários e responsabilidade pe-
rante terceiros.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2014 2013

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Cotistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, da Brumado Holdings Ltda., de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Osasco, SP, 28 de janeiro de 2015. A Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
Em Milhares de Reais

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:

Lucro Líquido antes do Imposto de Renda
e Contribuição Social ........................................ 109.471 101.316

Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos:
Juros Ações Preferenciais Resgatáveis .............. (7.698) (11.021)
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos de
Investimento Avaliado ao Custo......................... (35.496) (29.363)

Lucro Líquido Ajustado ...................................... 66.277 60.932
Aumento em Outros Ativos .................................. (58.287) (57.512)
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos
Recebidos.......................................................... 103.295 97.162

Ações Preferenciais Resgatáveis ........................ 139.904 -
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos (1.227) (443)

Caixa Líquido Proveniente das Atividades
Operacionais...................................................... 249.962 100.139

Fluxo de Caixa das Atividades de
Financiamentos:
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos Pagos (135.000) -

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de
Financiamentos ................................................. (135.000) -

Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 114.962 100.139

Início do Período.................................................... 102.738 2.599
Fim do Período ...................................................... 217.700 102.738
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ..... 114.962 100.139

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS ........................ 109.577 101.363
Juros Ações Preferenciais Resgatáveis ........ 64.476 68.064
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos de
Investimento................................................. 35.496 29.363

Receitas Financeiras Líquidas ...................... 9.605 3.936
DESPESAS OPERACIONAIS ...................... 106 47
Despesas Gerais e Administrativas............... 57 47
Despesas Tributárias ..................................... 49 -

A DIRETORIA

Cid de Oliveira Guimarães - Contador - CRC 1SP218369/O-0

As demonstrações contábeis completas, auditadas pela KPMG Auditores Independentes, encontram-se à disposição na sede da Companhia.

Reservas de Lucros Lucros
Eventos Capital Social Legal Estatutária Acumulados Totais
Saldos em 31.12.2012...................... 983.228 23.505 41.662 - 1.048.395
Lucro Líquido do Exercício ................ - - - 100.018 100.018
Destinações: - Reservas.................... - 5.001 94.067 (99.068) -

- Dividendos Propostos - - - (950) (950)
Saldos em 31.12.2013...................... 983.228 28.506 135.729 - 1.147.463
Dividendos de Exercícios Anteriores. - - (134.050) - (134.050)
Lucro Líquido do Exercício ................ - - - 106.303 106.303
Destinações: - Reservas.................... - 5.315 99.978 (105.293) -

- Dividendos Propostos - - - (1.010) (1.010)
Saldos em 31.12.2014...................... 983.228 33.821 101.657 - 1.118.706

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

2014 2013

2014 2013

2014 2013
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO ...................................... 109.471 101.316

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO
SOCIAL ....................................................... (3.168) (1.298)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............... 106.303 100.018

Número de cotas ........................................... 983.227.792 983.227.792
Lucro básico por cotas atribuível aos cotistas 0,11 0,10

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2014 2013
CIRCULANTE ....................................................... 3.503 1.972
Impostos e Contribuições a Recolher.................... 2.494 1.022
Dividendos a Pagar ............................................... 1.009 950

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................ 1.118.706 1.147.463
Capital Social......................................................... 983.228 983.228
Reservas de Lucros............................................... 135.478 164.235

TOTAL ................................................................... 1.122.209 1.149.435

CIRCULANTE ....................................................... 527.048 254.132
Caixa e Equivalentes de Caixa.............................. 217.700 102.738
Ações Preferenciais Resgatáveis .......................... 300.142 139.904
Valores a Receber ................................................. 7.698 11.021
Tributos a Compensar ou Recuperar..................... 1.508 469
NÃO CIRCULANTE .............................................. 595.161 895.303
Realizável a Longo Prazo ................................... - 300.142
Ações Preferenciais Resgatáveis .......................... - 300.142
Investimentos....................................................... 595.161 595.161
TOTAL ................................................................... 1.122.209 1.149.435


